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Resumo 

Paralelamente à emergência da Ecologia de Estradas no mundo, o campo da 
Genética Molecular tem passado por grandes transformações com o aprimoramento 
de técnicas laboratoriais e análises estatísticas, e redução de custos. Marcadores 
moleculares tornaram-se assim, ferramentas valiosas para a resoluções das mais 
variadas questões ecológicas, com grande potencial de aplicação em Ecologia de 
Estradas, embora esse potencial ainda seja pouco explorado, especialmente no 
Brasil. Neste capítulo, abordamos algumas das possíveis contribuições de diferentes 
marcadores moleculares em Ecologia de Estradas, bem como aspectos relativos a um 
delineamento de estudo adequado, à análise de dados, e à coleta e armazenamento 
de amostras para procedimentos laboratoriais. Esperamos apresentar ao ecólogo de 
estradas não habituado ao campo da Genética, como as análises moleculares podem 
e devem ser agregadas a outras áreas do conhecimento para a identificação e 
mitigação de impactos gerados por empreendimentos de transporte sobre 
populações naturais. 

Abstract 

In parallel to the emergence of Road Ecology in the world, the field of Molecular 
Genetics has experienced major advances with the improvement of laboratory 
techniques and statistical analysis, and cost reduction. Although this potential is still 
unexplored, especially in Brazil, molecular markers have become valuable tools for 
the resolution of various ecological questions, with great potential for application in 
Road Ecology. In this chapter, we discuss some of the contributions of different 
molecular markers for Road Ecology, as well as aspects of a suitable study design, 
data analysis, collection and maintenance of samples for laboratory procedures. We 
expect to present to the road ecologists whithout experience in Genetics, how 
molecular analysis can and should be aggregated to other areas of knowledge for the 
identification and mitigation of impacts caused by transportation structures on natural 
populations. 
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Resumo 

Os monitoramentos de fauna selvagem atropelada se multiplicaram na última 
década no Brasil. Isso se deve tanto por iniciativas de pesquisa científica quanto por 
estudos destinados ao licenciamento ambiental de rodovias e ferrovias. Contudo, 
monitoramento de fauna atropelada pode ter um grande número de variáveis que 
alteram a probabilidade de detecção das carcaças e por conseguinte, o cálculo do 
número de animais atropelados em um dado período de tempo. O Protocolo de 
Monitoramento de Fauna Atropelada (PMFA) reúne alguns dos pontos que mais 
impactam a coleta de dados e sua posterior comparação entre áreas ou mesmo entre 
períodos de tempo. Nessa proposta se discute aspectos como área de amostragem, 
equipe, esforço de amostragem, entre outros pontos. 

Abstract 

Samplings of roadkill wildlife have multiplied in the last decade in Brazil. This is 
due both scientific research initiatives and to studies for the environmental licensing 
of highways and railways. However, monitoring of roadkill wildlife may have a large 
number of variables that alter the probability of carcass detection and hence the 
estimation of the number of animals roadkilled in a given period of time. The Protocol 
of Wildlife Roadkill Monitoring brings together some of the points that most impact 
the data collection and its subsequent comparison between areas or even between 
periods of time. This proposal discusses aspects such as sampling area, team, 
sampling effort, among other points. 
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Resumo  

Infraestruturas viárias contribuem para o desenvolvimento social e crescimento 
econômico regional. Entretanto, elas abrem a caixa de pandora ao expor os efeitos 
ambientais negativos que são visualizados através da perda e fragmentação do 
habitat, alteração do habitat, ou seja, diminuição de qualidade principalmente na 
borda, no movimento dos indivíduos (efeito barreira) e na colisão entre animais e 
veículos. Animais podem desenvolver respostas comportamentais frente a estes 
impactos, como evitar a superfície da rodovia, veículos ou áreas degradadas. 
Diferentes abordagens têm sido empregadas para quantificar os efeitos barreira e 
marginais em populações animais. Neste capítulo, nosso objetivo foi sumarizar as 
informações sobre os métodos e parâmetros a serem amostrados e suas vantagens e 
desvantagens ao serem empregados para quantificar os efeitos na fauna de 
pequenos mamíferos. Estes métodos incluem o censo da população por captura-
marcação-recaptura, além do rastreamento do deslocamento dos indivíduos por 
radio-telemetria e carretel de rastreamento, aplicação de translocações integradas 
aos métodos acima e quantificação do fluxo gênico. Atenção é dada para o tipo de 
delineamento, esforço amostral a ser empregado e a coleta de dados adequada para 
quantificação robusta dos efeitos barreira e marginais em populações animais, 
especificamente aqui para pequenos mamíferos. O exposto neste capítulo tem o 
intuito de mostrar a aplicação e incentivar a disseminação deste tipo de pesquisa no 
Brasil e América Latina. 

Abstract  

Roads and other linear infrastructures contribute to social and economic 
development of a region. Nevertheless, they open the Pandora’s box by exposing the 
negative environmental impacts visualized through habitat loss and fragmentation, 
habitat alteration, i.e. decreased quality mainly in the edge, barrier effect and wildlife 
vehicle-collisions. Individuals may develop behavioral responses to these impacts, 
such as avoiding the road surface, vehicles or degraded areas. Different approaches 
have been proposed to quantify the barrier and marginal effects in animal 
populations. In this chapter, we aimed to summarize information on the methods and 
parameters to be sampled and their advantages and disadvantages when used to 
quantify the effects on small mammal species. These methods include population 
census by capture-recapture techniques, tracking individuals' displacement by radio-
telemetry and spool-and-line devices, application of translocations integrated to the 
above-mentioned methods and gene flow quantification. Attention is given to the 
experimental design type, sampling effort and the appropriate data collection for 
robust quantification of barrier and edge effects in animal populations, specifically for 
small mammal species. The exposed in this chapter is intended to show the 
application and encourage the spread of this sort of research in Brazil and Latin 
America. 
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Resumo 

Os animais se movimentam para satisfazer os requisitos básicos de sobrevivência 
e para se adaptarem às diferentes pressões ambientais e antrópicas. A compreensão 
destes movimentos é crucial para determinar o uso do espaço pelas espécies e como 
respondem às alterações da estrutura da paisagem. Uma das técnicas mais utilizadas 
para alcançar tais objetivos é a radiotelemetria, também conhecida por rastreamento 
via rádio ou rádio rastreamento, que consiste em uma coleta de dados remota através 
de sinais de rádio. O objetivo deste capítulo é descrever brevemente tal 
procedimento e seu uso em estudos de Ecologia de Estradas, apresentando os seus 
componentes, os tipos de técnicas, os diferentes desenhos experimentais, as 
limitações da técnica e salientar a importância da quantificação do erro de localização 
e dos efeitos dos transmissores nos animais marcados. São também discutidos os 
principais tipos de análise empregada em estudos conduzidos por rádio 
rastreamento. No final do capítulo são apresentados alguns estudos de caso que 
usam a técnica para determinar o efeito de rodovia em certas espécies. 

Abstract 

The animals move to fulfill their basic survival needs and to adapt to environmental 
and human pressures. Understanding these movements is crucial to define the use of 
space by species and their responses to landscape changes. One of the techniques 
to analyse animal movement is the radio telemetry, also known as tracking via radio 
or radio-tracking, defined as a sample of remote data via radio signals. The aim of this 
chapter is to briefly describe this procedure and its use in road ecology studies. We 
introduce radio-tracking components, types of techniques, experimental design and 
highlight the importance of location error estimation and the effects of the 
transmitters on the marked animals. In addition, we show the main types of analysis 
used in studies conducted by radio tracking. At the end of chapter, we provide some 
case studies that make use of this technique to determine the effect of roads on some 
species. 

  



	 105 

 
 
 
 
 

Ecologia de rodovias: 
perspectivas em macro-escalas 
espaciais 

Priscila S. Lucas, Ana Ceia-Hasse & Alex Bager 

  



	

Bager, A. (ed.) 106 

Resumo 

Infraestruturas lineares estão intimamente associadas à paisagem. Perda, alteração 
de habitat, qualidade reduzida e diminuição da conectividade entre as manchas são 
os principais efeitos negativos observados na paisagem que estes empreendimentos 
causam. O processo de fragmentação transforma um habitat que era grande e 
contínuo em um número de manchas de tamanho pequeno e isoladas umas das 
outras por uma matriz de habitat diferente da original. A consequência deste fator é 
uma interrupção de processos ecológicos e demográficos que afetam o tamanho 
populacional, isolamento, perda de variabilidade genética, sucesso reprodutivo das 
espécies e por último risco de extinção aumentado. Neste capítulo nós i) sumarizamos 
o que é conhecido sobre os efeitos dos empreendimentos viários na ocupação e 
persistência populacional de espécies animais em macro-escalas espaciais; ii) 
descrevemos os estudos que quantificam e indicam valores críticos de densidade da 
malha viária na ocupação e persistência das espécies e iii) apresentamos abordagens 
analíticas e ferramentas utilizadas para entender estes efeitos em uma escala espacial 
mais ampla. 

Abstract 

Linear infrastructures are tightly associated with the landscape. Habitat loss, land-use 
change, reduced quality and connectivity among patches are amongst the main 
negative effects at the landscape scale caused by such features. Fragmentation splits 
a continuous habitat among a number of smaller patches of small size and isolated 
from each other by a matrix of habitat different from the original one. The 
consequence of this is an interruption of the demographic processes that affect 
population size, isolation, loss of genetic variability, reproductive success and 
ultimately augmented extinction risk. In this chapter, we i) summarized the “state of 
the art” regarding this issue, i.e. the effects of roads in occurrence and population 
persistence of wildlife in macroscales; ii) described studies that quantifies and indicate 
critical values of road density that affects occurrence and population persistence of 
wildlife and, iii) presented analytical approaches and tools to quantify and understand 
the effects of linear infrastructures at large scales. 

 

  



	 117 

 
 
 
 
 

Inteligência Geográfica e 
Participativa para Planejamento 
de Corredores de Transporte 

Rodrigo A. A. Nóbrega 

  



	

Bager, A. (ed.) 118 

Resumo 

O emprego de sistemas de informações geográficas em planejamento de 
transporte impulsionou um setor que por décadas estava estagnado. O potencial das 
técnicas de geoprocessamento para prover análises e respostas a questões 
ambientais relacionadas a projetos de infraestrutura de transportes é algo em plena 
expansão. Uma das funções mais promissoras e que tem demonstrado eficiência e 
resultados inovadores é a modelagem geográfica participativa para o planejamento 
de corredores de viabilidade de empreendimentos lineares de engenharia. O 
presente capítulo traz uma reflexão sobre o tradicional sistema de planejamento de 
transportes que, por se apoiar em métodos limitados quanto a análise dos dados e a 
tomada de decisão, continua a repetir erros do passado. Como resultado, o 
tradicional sistema de planejamento de transportes demanda remediações jurídicas 
e ambientais, as quais poderiam ser evitadas ou minimizadas por um planejamento 
mais eficiente. São ressaltadas lições aprendidas em projetos passados quanto a 
implicações ambientais, bem como retratada uma síntese da história do 
planejamento de corredores de transporte no Brasil. O texto traz também um resumo 
sobre o processo de complexificação das políticas de transporte, bem como sobre a 
necessidade de modernização das técnicas de planejamento de transporte e as 
soluções inovadoras, em especial voltadas ao aperfeiçoamento da Ecologia de 
Estradas. 

Abstract 

The use of geographic information systems GIS as a tool for transportation 
planning revamped a sector stuck by decades. The potential of GIS techniques to 
foster analysis and answers for environmental issues related to transport infrastructure 
projects is big and in expansion. The participatory GIS-based modeling for predicting 
environmentally feasible corridors of linear engineering ventures is one of the most 
promising functions which demonstrated efficiency and innovative results in 
transportation planning. This chapter presents a reflection on the traditional 
transportation planning system which, by relying on limited methods for data analysis 
and decision making, continues to repeat past mistakes. These issues drives the 
traditional transportation system planning to demand judicial remediation and 
environmental mitigation, which could be avoided or minimized by a better planning 
process. This document highlights the lessons learned from past projects regarding 
environmental implications, as well as a synthesis of the history of transportation 
corridor planning in Brazil. The text also provides a summary of the complexification 
of the transportation policies, as well as the need for modernization of transport 
planning techniques and innovative solutions, in special for improving Road Ecology. 
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Resumo 

A construção de estradas pode potencialmente causar diversos impactos sobre o 
ambiente físico de riachos. No entanto, apesar da extensa malha hídrica brasileira e 
o elevado nível de interceptações com a malha rodoviária, este aspecto não tem sido 
abordado em nosso país. Como forma de avaliar a magnitude deste problema, foram 
avaliados dezesseis córregos da região sul de Minas Gerais, dez considerados 
impactados por manilhas de drenagem (interceptados por estradas) e seis controles 
(não interceptados por estradas). Em cada um deles foram avaliadas características 
do hábitat físico como: profundidade, substrato, vegetação, impactos totais humanos 
e quantidade de madeira. De forma geral, a interceptação por estradas com o uso de 
manilhas provocou aumento da profundidade na região próxima à estrada, acumulo 
de matéria orgânica à montante e diminuição da cobertura vegetal. Aponta-se para 
a necessidade de se adequar as manilhas, em especial, para permitir o livre fluxo de 
madeiras e diminuir o desnível entre a tubulação e a área a jusante. 

Abstract 

The construction of roads can potentially cause different impacts on the physical 
habitat of streams. However, despite the extensive Brazilian water network and the 
high level of interceptions with the road grid, this aspect has not been addressed in 
our country. In order to assess the magnitude of this problem we evaluated sixteen 
streams of southern Minas Gerais: ten considered impacted by culverts (intercepted 
by roads) and six controls (not intercepted by roads). In each case, physical habitat 
parameters were evaluated, such as depth, substrate, vegetation, human impacts and 
total amount of wood debris. Overall, the interception by roads with the use of 
culverts caused increasing depth in the area close to the road, accumulation of 
organic matter upstream of the culvert and decreased vegetation cover. It is noted 
the need to adapt the culverts, in particular, to allow the free flow of wood, and 
decrease the gap between the pipe and the downstream area. 
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Resumo 

Empreendimentos lineares são grandes fragmentadores de hábitats naturais, 
causando diversas alterações nas comunidades e suas populações. Nesse contexto, 
a modelagem matemática de redes tróficas oferece uma hipótese simplificadora para 
a avaliação dos impactos nas relações de equilíbrio das diversas espécies que se 
interagem dentro da comunidade. Assim, este trabalho utilizou modelos matemáticos 
populacionais para simular dois cenários, uma cadeia tritrófica simples e duas cadeias 
tritróficas acopladas pelo predador, como forma de avaliar os impactos da rodovia na 
população de predadores e seus efeitos diretos e indiretos na comunidade. Os 
resultados demonstraram que rodovias têm grande potencial para desestabilizar a 
estrutura e as dinâmicas populacionais. Além disso, dependendo da intensidade, 
podem levar a população de predadores de topo à extinção local e causar inversão 
nas densidades de equilíbrio das espécies de consumidor e recurso. As simulações 
também mostraram que o acoplamento de pequenos hábitats, realizado pelo 
comportamento de forrageio do predador de topo, diminui o risco de extinção 
causado pela rodovia. Como conclusão, os resultados encontrados indicam que a 
presença de fragmentos conservados, que atendam às necessidades de grandes 
predadores, podem funcionar como estratégias de conservação em locais 
impactados por rodovias. 

Abstract 

Road corridors may cause habitat fragmentation and lead to alterations in natural 
communities and its populations. In this context, Food web mathematical modelling 
can offer a simplifying hypothesis to evaluate the impacts caused to the equilibrium 
of species interactions within a community. Therefore, this study used mathematical 
modelling approaches to reproduce two scenarios, a tri-trophic chain and two tri-
trophic chain coupled by a top predator, to access road impacts to the population of 
top predators and its direct and indirect effects to the community. Results have shown 
that roads have a destabilizing effect in population’s dynamic and structure. 
Additionally, high impact intensities may lead to top predator extinction and cause 
inverted equilibrium densities between the populations of resources and consumers. 
Furthermore, the simulations have shown that the coupling mechanism by the top 
predator, trough foraging behavior, reduces the risk of extinction caused by roads. 
As conclusion, the results indicate that the presence of preserved fragments, that 
attend the requirements of top predators, may function as conservation strategies to 
impacted areas under road influence. 
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Resumo 

Clareiras lineares formadas por rodovias podem causar a desestruturação de 
populações de diferentes espécies, sobretudo aquelas de hábito obrigatoriamente 
arborícola. No Brasil, a presença de primatas entre os registros de espécies 
atropeladas já foi demonstrada em diversas rodovias. O presente estudo tem como 
objetivo elaborar um diagnóstico sobre os impactos de rodovias sobre primatas que 
contribua para o direcionamento dos esforços de pesquisa e subsidie a estratégia 
nacional de conservação das espécies afetadas. Um formulário com perguntas 
envolvendo a temática acerca dos impactos de rodovias sobre primatas foi 
desenvolvido e enviado para primatólogos. Os resultados apresentados neste estudo 
foram gerados a partir das respostas de um total de 36 pesquisadores com alto nível 
de experiência. Os cinco impactos causados por rodovias com maior grau de ameaça 
aos primatas foram: formação de áreas abertas, caça, atropelamento, introdução de 
espécies exóticas e ruído sonoro. Ao todo 63 espécies de primatas brasileiros foram 
citadas como espécies comprovadamente impactadas por atropelamentos. Os 
pesquisadores relataram haver 16 localidades em que passagens de fauna aéreas 
foram instaladas para o uso de primatas. Em relação ao interesse de participar de 
algum trabalho relacionado ao tema futuramente apenas 14 dos 36 pesquisadores 
afirmaram ter. Diante deste panorama geral, considera-se prioritário o 
desenvolvimento de projetos de pesquisa especificamente voltados para a avalição 
de impactos causados por rodovias sobre espécies de primatas brasileiros. 

Abstract 

Linear clearings formed by highways can cause population disruption of different 
species, especially arboreal ones. In Brazil, primate presence in road kill species 
records were shown for different roads. The aim of this study is to elaborate a road 
impacts diagnostic on primates that contributes to target research efforts and 
subsidizes national conservation strategies of affected species. A questionnaire was 
developed regarding issues of road impacts on primates and answered by primate 
specialist researchers. The results presented in this study were generated from the 
responses of 36 researchers with high-level expertise. The five impacts of highways 
with higher degree of threat to primates were: formation of open areas, hunting, road 
kill, introduction of exotic species and noise avoidance. In the total, 63 Brazilian 
primate species were cited as species affected by road-kill. The researchers reported 
16 locations where aerial wildlife passages were installed focusing on primates. Only 
14 of the 36 researchers showed interest in getting involved on future studies related 
with road impacts. Considering this assessment, we urge for the development of 
research projects specifically aimed at evaluation of road impacts on Brazilian primate 
species. 
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Resumen   

A nivel de la región Centroamericana el transporte eficiente de mercancías es una 
prioridad que se traduce en mejoras a la red vial. Dada la diversidad biológica de la 
región estas mejoras en infraestructura vial no deberían traducirse en un aumento del 
impacto vial en la vida silvestre. En Costa Rica estas mejoras, asfaltado y ampliación 
de rutas ya han iniciado. A través de las investigaciones que se han realizado a nivel 
nacional se ha evidenciado el impacto de los caminos actuales en la fauna. Se ha 
recopilado evidencia sobre atropellos de la fauna, el impacto del ruido y además se 
ha empezado a tener evidencia de la efectividad de los pasos de fauna o del uso de 
drenajes por la fauna. Se ha realizado un arduo proceso de divulgación del tema en 
varios medios de comunicación. Existen valiosas iniciativas que han incluido medidas 
a lo largo del país como pasos aéreos, pasos inferiores y rotulación. Pero existe la 
necesidad de que estas medidas sean basadas en monitores de la fauna local para 
aumentar su efectividad y hacer uso eficiente de los recursos.  Por lo tanto, se 
determinó la necesidad de una herramienta para la incorporación de medidas 
ambientales basadas en el monitoreo de la fauna en estos proyectos viales, para 
reducir el impacto en la valiosa biodiversidad. El gobierno ya cuenta con una Guía 
que le puede servir como base para la incorporación de medidas en los proyectos de 
infraestructura vial. El proceso en Costa Rica ha dado grande pasos integrando a los 
actores de las redes viales y de la vida silvestre; y ha sido visualizado como un proceso 
de aprendizaje para todos.  

Abstract  

At the level of Central American region efficient transport of goods is a priority, 
resulting in improvements to the road network. Given the biological diversity of the 
region these improvements in road infrastructure should not lead to an increase in 
road impact on wildlife. In Costa Rica these improvements, paving and extension of 
routes have already begun. Through the research that has been done at the national 
level it has demonstrated the impact of existing roads on wildlife. It has compiled 
evidence on roadkills of wildlife, noise impact and also has begun to evidence the 
effectiveness of wildlife passages or the use of drains by wildlife. There has been an 
arduous process of disclosure of the subject in various media. There are valuable 
initiatives they have included measures throughout the country as arboreal crossings, 
underpasses and signs. But there is a need for these measures to be based on local 
wildlife monitoring to increase their effectiveness and make efficient use of resources. 
Therefore, the need for a tool for incorporating environmental measures based on 
monitoring wildlife in these road projects to reduce the impact on the valuable 
biodiversity was determined. The government already has a guide that can serve as a 
basis for the inclusion of measures in road infrastructure projects. The process in Costa 
Rica has given big steps by integrating actors related to roads and to wildlife and has 
been viewed as a learning process for everyone involved. 
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Resumen  

Este capítulo busca dar una idea general de cómo se ha desarrollado el tema de 
la ecología de carreteras en Colombia, cuál ha sido su proceso histórico, sus avances, 
perspectivas y retos futuros. Dentro del desarrollo del capítulo también se relaciona 
la normativa ambiental existente en el país para la construcción de las carreteras, y se 
da una visión general de cómo, a pesar de existir diversos instrumentos legales, la 
poca aplicación y control alrededor de estos sigue generando que la operación de 
las carreteras represente una importante problemática para la fauna y flora. 
Finalmente, se hace mención de algunos grupos, investigadores e instituciones que 
actualmente están desarrollando trabajos académicos y educativos para entender, 
cuantificar y buscar alternativas de mitigación al atropellamiento de fauna silvestre en 
el país. Es de destacar que el actual interés por el tema, así como la creciente 
articulación que se está gestando entre instituciones del estado, la academia, los 
constructores y operadores de las vías, representa un motivo de optimismo en la 
consolidación de medidas efectivas y contextualizadas, que lleven a una disminución 
de los efectos negativos de las infraestructuras viales dentro del país. 

Abstract 

This chapter seeks to give a general idea on how the road ecology has been 
developed in Colombia, what has been its historical process, the advances, 
perspectives and future challenges. The development of the chapter also relates the 
existing environmental regulations in the country for road construction, and gives an 
overview of how, despite the existence of various legal instruments, the limited 
application and control around these topics the operation of roads still represent an 
important problem for fauna and flora. Finally, we mention some groups, researchers 
and institutions that are currently developing academic and educational work to seek, 
quantify and understand the mitigation alternatives to this phenomenon in the 
country. It is noteworthy that the current interest in the subject, as well as the growing 
articulation that is taking place among state institutions, academia, road builders and 
operators, represents a reason for optimism in the consolidation of effective and 
contextualized measures, that lead to a decrease in the negative effects of road 
infrastructure within the country. 
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Resumen 

México es un país megdiverso por su alto número de especies pero también por 
su riqueza en endemismos, ecosistemas y su gran variabilidad genética en muchos 
taxa. La conservación de la extraordinaria diversidad Mexicana es un gran reto 
especialmente considerando los actuales patrones espaciales y tendencias de uso del 
suelo, degradación de habitats e incremento de la población humana. Las carreteras 
son el pilar del desarrollo del país, con la mayoría de la carga (55%) y pasajeros (98%) 
fluyendo por éstas. La red carretera tiene una longitud de 377,660km 
aproximadamente. Los estudios de ecología de caminos en México inician en 1991, 
pero hasta la fecha hay poca investigación en este país (25 estudios formales). La 
mayoría de la información se encuentra generada por consultoras ambientales y 
agencias carreteras.  Las tendencias de atropellamientos en México son poco 
conocidas, un estudio menciona valores entre 290,175 y 2,031,225 atropellamientos 
de mamíferos anualmente a nivel nacional. Las investigaciones actuales muestran que 
los taxa más impactados son los mamíferos en zonas áridas o templadas, y 
herpetofauna en zonas tropicales. Sin embargo, aunque aun pocos, nuevos proyectos 
carreteros “ambientalmente responsables” han implementado obras de mitigación 
como pasos de fauna e incluido programas de monitoreo enfocados a especies 
prioritarias.  

Abstract 

Mexico is a megadiverse country by its high number of species but also by its 
richness of endemics, ecosystems and its great genetic variability in many taxa. The 
conservation of Mexico’s extraordinary biodiversity is a huge challenge, especially 
considering the spatial patterns and current tendencies in land use, habitat 
degradation and the increase in the human population.  Highways are the cornerstone 
of the country’s development with most of the cargo (55%) and passengers (98%) 
flowing through them.  The highway network consists of a length of 377,660 km. Road 
ecology studies in Mexico started in 1991, there is still few research in this topic (25 
formal studies). The information mainly is from environmental consultancies and road 
agencies Roadkill tendencies and rates in Mexico are poorly known, one study 
mentions values between 290,175 and 2,031,225 road killed mammals annually in the 
country. Current research shows the most impacted taxa are mammals in arid or 
temperate environments and reptiles and amphibian species in the tropical regions. 
However, though few so far, new “environmental responsible” highway projects have 
been implemented through the placement of wildlife crossing structures and other 
mitigation measures accompanied with monitoring programs focused on some critical 
species.  
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